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O que se esperar para 2014?

 Começamos um novo ano com os 
mesmos problemas econômicos, além das 
complicações decorrentes da proximidade 
das eleições, mas não sejamos derrotistas: 
como o cenário político muda, é razoável 
acreditar que, em alguns aspectos, as 
perspectivas para a indústria melhorem.
 A indúst r ia  d iminu iu  a  sua 
participação no PIB, enquanto a do setor de 
serviços, que chega, hoje, perto de 70%, 
nunca foi tão elevada.  Nesta situação, se 
investirmos em projetos de infraestrutura 
que favoreçam os serviços de transportes, 
de distribuição de energia, de portos, etc. 
indiretamente aumentaremos as condições 
de competitividade da nossa indústria no 
mercado interno e para as exportações.
 O crescimento econômico não 
respondeu ao fomento da demanda interna 
como o governo apostou, agora temos que 
pilotar a inflação no teto da meta e o ciclo 
a s c e n d e n t e  d a  t a x a  d e  j u r o s , 
provavelmente em um ano de baixo 
crescimento do PIB, mesmo com a ajuda da 
Copa do Mundo.
 O nosso mercado é grande, mas a 
ênfase ao consumo deve ser substituída 
pela melhoria da produtividade nas fábricas 
e na economia em geral, só assim 
abriremos caminhos para participar de 
cadeias produtivas globais.  E sempre vale 
mencionar que não é mais possível elevar 
os impostos.
 A boa notícia é que o governo 
abandonou a questão ideológica - 
concessão X privatização, e se dedica a 
viabilizar os investimentos de parcerias 
públ ico pr ivadas na infraestrutura, 
principalmente a de transportes, ou seja, 
mudou o foco.  Sejamos esperançosos, 
novos caminhos poderão se abrir e 2014 
será melhor do que esperamos.

Editorial
Encontro Empresarial com Dr. Luiz Firmino, 
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 No encontro empresarial de final 
de ano do SIQUIRJ, ocorrido em 11 de 
dezembro, a Entidade teve o prazer de 
receber o Subsecretário Executivo da 
Secretaria de Estado do Ambiente (SEA) 
Luiz Firmino Martins Pereira.
 Na ocasião,  Luiz  F i rmino 
recebeu das mãos do presidente do 

 Na última reunião da Comissão 

de Meio Ambiente e Segurança do 

SIQUIRJ, coordenada por Abilio Faia, 

ocorrida em 10 de dezembro, estiveram 

presentes dois membros da Associação 

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), 

Luiz Lemos e Ricardo Jemio. Na 

oportunidade, foi apresentado o projeto 

“Fomento à Gestão de Gases do Efeito 

Estufa e à Verificação por Terceira Parte 

em Pequenas e Médias Empresas no 

Brasil”, fruto de uma parceria com o 

B a n c o  I n t e r a m e r i c a n o  d e 

Desenvolvimento (BID).
 O projeto preparará a ABNT, 

fórum nacional de normalização, para se 

tornar um Organismo de Validação e 

Verificação de emissões de gases de 

efeito estufa (GEE) e visa qualificar 200 

empresas de pequeno e médio porte para 

empresas de pequeno e médio porte para 

que possam gerenciar, medir e reduzir 

suas emissões. Atualmente, as empresas 

t ê m  q u e  b u s c a r  v e r i f i c a d o r e s 

internacionais para seus inventários, e a 

existência de um verificador nacional 

minimizaria o custo atrelado. 
  “A realização de um inventário 

de emissões de GEE é uma excelente 

ferramenta para o aumento da eficiência 

e n e r g é t i c a  d a  e m p r e s a ,  c o m 

consequente redução de custos, além, é 

claro, de atender à legislação ambiental 

vigente.”, explicaram.
 Maiores informações sobre o 

projeto podem ser obtidas através do 

endereço eletrônico www.abnt.org.br/ghg 

ou pelo espaço exclusivo dos associados 

d o  S I Q U I R J  e m  n o s s o  s i t e 

www.siquirj.com.br.

S I Q U I R J ,  I s a a c  P l a c h t a ,  u m a 
homenagem por sua contribuição e 
disponibilidade em elucidar questões 
relacionadas ao meio ambiente que 
afetam o setor industrial químico do Rio. 
 Em seguida, realizou uma 
apresentação sobre o “Pacto para o 
Saneamento”, projeto do Governo 
Estadual que envolve a erradicação de 
todos os lixões municipais até 2014 e a 
coleta e tratamento de 80% de todo o 
esgoto produzido no Estado até 2018.
 Ao f inal da apresentação, 
respondeu à perguntas, principalmente 
sobre a questão de licenciamento 
ambiental enfrentada pelas empresas, se 
colocando ao dispor para um encontro 
onde os empresários possam apresentar 
os problemas do setor e buscar em 
parceria as devidas soluções.

Projeto da ABNT para Gestão de GEE



O espa

A união das empresas é de fundamental importância para a defesa dos interesses comuns.
Visite nosso site: www.siquirj.com.br

 O consumo aparente nacional, 

que mede a demanda nacional por 

produtos químicos, registrou elevação de 

7,2% em 2013, em relação ao ano 

anterior. O índice de quantum da 

produção do segmento de produtos 

químicos de uso industrial também 

fechou 2013 com crescimento. Todavia, a 

variação foi menor, de 1,67%, na 

comparação com o ano anterior. Apesar 

de positivo, esse desempenho poderia ter 

sido bem melhor não fosse o atípico 

resultado verificado entre agosto e 

outubro do ano passado, ocasião em que 

houve recuo acumulado de 10,3% no 

índice de produção, em decorrência do 

apagão de energia no Nordeste e da 

parada programada para manutenção no 

pólo petroquímico de Camaçari.  
 Em 2013, a produção subiu 

1,67%, as exportações caíram 7,9% e o 

volume importado teve crescimento de 

17,7%, apesar da desvalorização do real. 

Nos últimos anos, todo o crescimento da 

demanda interna nacional tem sido 

atendido por elevações no volume 

importado de produtos químicos. Além 

disso, o segmento não tem conseguido 

elevar suas exportações. Como os 

produtos químicos estão na base de 

p r a t i c a m e n t e  t o d a s  a s  c a d e i a s 

industriais, seu efeito multiplicador é 

expressivo na economia.

 Para a diretora de Economia e 

Estatística da Abiquim, Fátima Giovanna 

Coviello Ferreira, a desoneração de 

PIS/Cofins sobre a compra de matérias-

primas é um ponto importante, apesar de 

insuficiente para reverter a situação. 

“Ou t ras  ques tões  p rec i sam se r 

solucionadas, dentre as quais a redução 

do custo da energia, tanto a elétrica 

quanto o gás, além da melhora na 

segurança do seu fornec imento. 

Q u e s t õ e s  d e  l o g í s t i c a  t a m b é m 

encarecem o produto nacional, anulando, 

muitas vezes, o esforço das empresas na 

busca de ganhos de eficiência. Mas, um 

dos pontos mais urgentes, que ainda 

carece de uma solução, é o da adoção de 

uma pol í t ica para o gás natura l

u t i l i z a d o  c o m o  m a t é r i a - p r i m a ” .

Fonte: Abiquim

Demanda por produtos químicos cresce Momentos do 
Encontro Empresarial

Estudo das 101 Propostas
de Modernização Trabalhistas

 No último dia 26 de novembro, a 

Comissão de Política Social e Trabalhista 

do SIQUIRJ, coordenada por Humberto 

Turlão, em parceria com o Sistema 

FIRJAN, promoveu evento sobre as 101 

P r o p o s t a s  p a r a  M o d e r n i z a ç ã o 

Trabalhista. Elaborado pela CNI, este 

conjunto de 101 propostas foram 

baseados em um estudo que selecionou 

e procurou apresentar uma solução para 

101 problemas, que podem refletir em 

custos, burocracia, insegurança jurídica, 

restrições à produtividade, assim como 

em dificuldades para os trabalhadores e 

para o próprio Estado. 

Com a participação dos palestrantes adv. 

Dalila da Costa e eng. Renan Feghali, 

a s s e s s o r a  e  v i c e - p r e s i d e n t e , 

r e s p e c t i v a m e n t e ,  d o  C o n s e l h o 

Empresar ia l  de Pol í t ica Socia l  e 

Trabalhista do Sistema FIRJAN, o evento 

tratou deste importante tema concernente 

a o s  d e s a f i o s  d e  a u m e n t a r  a 

competitividade da indústria nacional, 

identificando oportunidades de redução 

de custos e de riscos associados ao 

emprego formal, sem abrir mão da 

proteção dos trabalhadores. 

 Do evento, conseguiu-se 

identificar as propostas prioritárias do 

setor químico, para que sejam, 

posteriormente, compiladas pela 

FIRJAN com as propostas de outros 

segmentos industriais, e assim 

direcionadas à CNI para uma atuação 

mais eficiente junto às esferas 

política, legislativa e judiciária. 
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Filiado, aproveite o Boletim SIQUIRJ 
INFORMA para divulgar conquistas e 

avanços de sua empresa!

Entre em contato pelo email 

siquirj@siquirj.com.br
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